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Hoje é dia de 0  Bom Burguês, de Oswaldo Caldeira, e de um 

dos curtas mais esperados no cine Brasília, Carnaval, o Aval da 
Carne, de Carlos Marques e Ralph Justino, além de Visita ao 
Presidente, de Haroldo M . Barbosa. É tam bém  dia de um sim pó
sio que prom ete ser m ovim entado: A Ideologia da Produção  
Contem porânea, às 17 horas na cobertura do S t. Paul. Ismail 
Xavier, um dos participantes, deu longa entrevista ao nosso cor
respondente no Rio de Janeiro, Celso Araújo, analisando o cine
ma brasileiro atual e suas tendências. Hoje publicamos a primei
ra parte da entrevista. Outro cineasta que vem com um curta 
(Noel por Noel), Rogério Sganzerla, nos enviou um artigo sobre 
os 15 anos de Bandido da Luz Verm elha, premiado no IV Festi
val de Brasília, e sobre o cinem a brasileiro. A nselm o Vasconcelos, em  O B om  Burguês

0 Bom Burguês 
traça perfil de 
guerrilheiros

MARIA DO ROSÁRIO CAETANO
O XVI Festival de Brasília do 

Cinema Brasileiro virou, final
mente, um festival: artistas che
gando e saindo, multo debate, 
manifestações de protesto, e 
multo público. A chuva, por 
Incrível que pareça, está aju
dando, já que enclausurou os a r
tistas no Salnt-Paul e a proximi: 
dade acaba possibilitando Inte
resse pelas discussões.

As mostras competitivas pros
seguem com sessões no Clne 
Brasilia (15,18 e 21 horas) mos
trando hoje o programa compos
to de três filmes: dois curtas — 
Visita ao Presidente, de Haroldo 
Marinho, Carnaval, o Aval da 
Carne, de Carlos Marques e 
Ralph Araújo — e o longa O Bom 
Burguês, de Oswaldo Caldeira. 
No clne Karlm Guará, às 20:30 
horas, a pedida é Inocência, de 
Walter Lima Jr., e o curta 
Chapeleiros, de Adrian Cooper. 
Em Taguatlnga, no Clne Lara 
(às 20:30 horas) serão exibidos 
os curtas Terceira Idade, de 
Ellane Bandeira e Marilla An
drade; Noel por Noel, de Rogério 
Sganzerla e o longa Sete Dias de 
Agonia — O Encalhe, de Denoy 
de Oliveira.

O cineasta Chico Botelho, di
retor de Janete, foi assistir, no 
Guarâ, na noite de terça-feira, à 
sessão de seu filme. Ficou de
cepcionado com o desprezo dos 
promotores do Festival pela di
vulgação e condições de exibi
ção dos filmes nas satélites. Os 
curtas-m etragens na bitola 
16mm foram projetados em con
dições precárias, e alguns dos 
poucos espectadores sairam  
“xingando o cinema brasileiro e 
tachando-o de incompetente’’.

O fotógrafo Edgard Moura, 
por sua vez, confirmou que os 
filmes em 16mm estão, ao serem 
projetados, ocupando apenas 
um oitavo da tela, e que isto de
põe contra o cinema brasileiro. 
“São estes atos que desenvol
vem no público, a imagem de 
que nosso cinema é incompeten
te, quando na verdade, sabemos 
que ele tem qualidades estéticas 
e técnicas das mais respeitá
veis” .

Os interessados em discussões 
cinematográficas têm, hoje, 
dois fóruns: às 10 horas, serão 
debatidos o longa Inocência e o 
curta Chapeleiros, no “ auditó
rio” do Hotel Salnt-Paul. E sta
rão presentes Walter Lima Jr., 
Pedro Farkas, Edson Celularl, 
S e b a s t i ã o  V a s c o n c e l o s  
(Inocência) e Adrian Cooper 
(Chapeleiros). As 17 horas, no 
mesmo local, será encerrado o 
seminário de críticos, pesquisa
dores e Jornalistas. O tema em 
debate — Ideologia da Produção 
Contemporânea no Brasil — 
contará com a presença de Is
mail Xavier, da ECA-USP; João 
Moura J r. da revista IstoE, 
Cláudia Pereira, mestranda do 
Departamento de Antropologia

da UnB, e Ignácio Araújo, da 
Folha de S. Paulo.

Os filmes que concorrem, ho
je, na sessão nobre do Cine 
Brasília são ecléticos. O primei
ro, Visita ao Presidente, de Ha
roldo Marinho Barbosa, é, na de
finição de seu autor “um docu
mentário sentimental, relem
brando o cinema paulista da dé
cada de 50, durante uma viagem 
do noturno Rio-São Paulo, cul
minando com uma visita a F ran
cisco Luiz de Almeida Salles. O 
filme conta ainda com a partici
pação do cineasta Paulo Cezar 
Sarraçeni (diretor de A Casa 
Assassinada) e do fotógrafo- 
cineasta, Mário Carneiro (dire
tor de Gordos e Magros). O fil
me dura apenas 10 minutos.

O segundo curta da noite é 
Carnaval, o Aval da Carne, (42 
minutos) que segundo depoi
mento de seus realizadores, Car
los Marques e Ralph Justino, 
baseia-se “em experiências vi
vidas por um repórter na cober
tura do Instituto Médico Legal 
do Rio de Janeiro num dos car
navais dos anos 60.0  filme Aval 
da Carne, porém, documenta o 
carnaval de 1983, revelando o 
comportamento da cidade nessa 
época do ano” .

O Bom Burguês é um filme de 
Oswaldo Caldeira, realizador 
conhecido do F es tiv a l de 
Brasília, já  que concorreu ao 
Troféu Candango, em 1977, com 
o filme AJuricaba, o Rebelde da 
Amazônia. Produzido por Paulo 
Thiago, o filme traz elenco este
lar: Betty Faria, José Wllker, 
Chrlstiane Torlonl, Nélson Xa
vier, Nicole Puzzi, Paulo Porto, 
Jofre Soares, Nélson Dantas, 
Anselmo Vasconcelos, entre ou
tros. A fotografia é de Antônio 
Penldo, que concorre ao prêmio 
de “melhor fotógrafo” com Má
rio Carneiro (O Mágico e o 
D elegado), E d g ard  M oura 
( P a r a h y b a ) ,  Jo sé  E lleze r 
( J a n e t e ) ,  P e d r o  F a r k a s  
(Inocência), Walter Carvalho 
Correia (O Encalhe). Walter 
tem um homônimo — Walter 
Carvalho, irmão do cineasta 
Vladlmlr Carvalho. O primeiro é 
o fotógrafo de Sargento Getúlió, 
de Hermano Penna, o segundo 
de A Difícil Viagem, de Geraldo 
Moraes.

O Bom Burguês é uma recria
ção da história do bancário Jo r
ge Medeiros Valle, que desviou 
dinheiro do Banco do Brasil, no 
Inicio dos anos 70, para financiar 
a guerrilha urbana. Caldeira, 
porém, não ousou produzir um 
documento de época. Tanto é 
que a ação se passa num cenário 
dos anos 80. A ele, interessou 
mergulhar no universo psicoló
gico dos guerrilheiros (neste 
sentido, o personagem mais 
bem construído do filme é Lau
ro, interpretado por Anselmo 
Vasconcelos, forte concorrente 
ao prêmio de melhor ator 
coadjuvante).

José Wllker e Betty Faria em O Bom Burguês, de Oswaldo Caldeira. Um tema político no Festival

A LUTA POR UM CINEMA PLURAL (I)
CELSO ARAÚJO 

Correspondente
O critico e ensaísta Ismail Xavier 

chega hoje a Brasilia para partici
par do slmpôsloA Ideologia da P ro 
dução Contemporânea, no St. Paul 
hotel, às 17 horas, como parte do 
XVI Festival de Cinema de Brasilia, 
e para lançar seu último livro, 
Sertão M ar - Glauber Rocha e a E s
tética da Fome. Ismail, considerado 
um dos estudiosos mais lúcidos do 
cinema brasileiro, foi ouvido longa
mente na semana passada pelo cor
respondente do CORREIO no RIo de 
Janeiro, Celso Araújo. Hoje publica
mos a primeira parte da entrevista.

Rio — A “ grande lu ta" no cam po, 
cinematogr&ttco hoje deve ser a luta 
contra a pasteurização do cinema 
brasileiro, aponta o ensaísta e criti
co Ismail Xavier. Ismail, que parti
cipará neste festival de cinema do 
simpósio sobre “ Ideologia da produ
ção contem porânea", alerta para  ò 
excessivo enfoque que se tem dado, 
nas ocasiões de debate, ao aspecto 
econômico, o que tem levado a uma 
concepção lm edlatlsta e unicamente 
mercadológica do ato de discutir a 
prâtlca do cinema agora.

O receio é de que essa “ crise" e a 
excessiva preocupação com as bi
lheterias acabam  sufocando a p lura
lidade de Inspirações e de projetos 
do cinema que se faz no Brasil, subli
nha Ismail, que acaba de publicar o 
ensaio Sertão Mar • Glauber Rocha e 
a Estética da Fome (Ed. Braslllen- 
se), a ser lançado durante a realiza
ção do festival.

Professor de cinem a da Universi
dade de São Paulo, Ismail tem se re 
velado um dos mais agudos debate- 
dores das questões do cinem a entre 
nós. Discípulo e amigo de gente co
mo Antônio Cândido, M aria Rita 
Galvão e Jean-Claude Bernadet, Is
mail, 35 anos, tem pós-graduação 
em teoria literária, doutoramento 
em cinema pela Universidade de No
va Iorque e publicou Sétima arte: 
um culto moderno (perspectiva 78), 
O discurso cinematográfico: a opaci
dade e a transparência (paz e terra, 
77) e a experiência do cinem a (anto
logia que organizou, brilhante por si
nal, para a G raal, este ano).

Amigo, adm irador desde a Juven
tude do cinema de Glauber, pesqui

sador das contradições e Inestim á
veis "heranças” da obra do diretor 
baiano, Ismail escreveu Sertão M ar 
antes da m orte do autor de B arra- 
vento e Deus e o Diabo na T erra  do 
Sol, os dois filmes que ele disseca, 
Interpreta e Investiga, trazendo re 
velações originais sobre as relações 
daquele diretor com a cultura popu
lar e o mito, a história, a arte  e a 
Ideologia.

CORREIO — Assistindo aos prin
cipais filmes brasileiros da safra 
82/83, que inspiração determ inante 
podemos destacar nessas realiza
ções? Como se m anifesta a preocu
pação dos cineastas com o poético? 
O que alim enta esse cinema?

Ism ail — Reconheco que hâ um a 
crise na ârea das discussões. Os de
bates estão deslocados para  a ques
tão da produção e Isso abafa um pou
co a discussão própria da experiên
cia com o cinema. A questão econô
mica tem pressionado os cineastas, 
levado-os a atentarem  mais para  a 
comunlcabllldade com o público, a 
buscarem um a relação m ais ampla, 
no sentido de mercado, com a pla
téia. Em alguns casos, isso chega a 
constituir um problema, pois há ci
neastas em que essa relação orgâni
ca, entre a pessoa e o seu projeto de 
m ostrar um filme para  um grande 
público, se perde. Isso leva à predo
minância de uma dram aturgia natu
ralista, vinculada ao circuito com er
cial e não se deve somente á confor
mação do público, m as por definição 
do próprio cineasta. Nâo é o caso, 
por exemplo, de um Hector Baben- 
co, que trabalha mais ou menos com 
a sintaxe do cinema americano, m as 
de m aneira multo competente. As
sim tam bém  o Roberto Farias, em 
P ra  Frente Brasil. Existem  tam bém  
cineastas onde essa relação se dá de 
forma positiva, m as ai abrangendo 
um público mais sofisticado e Inte
lectual e seus filmes acontecem, em 
bora não sejam  retum bante sucesso, 
como é o caso de Ana Carollna e Car
los Alberto P rates. Muita gente, no 
entanto, está se impondo fazer um 
determinado tipo de cinema, a tre la 
do às preocupações com o mercado. 
E isso nem sem pre tem dado certo.

CORREIO — Parece que os ci
neastas que m ais produzem são os 
oriundos do movimento Cinema No

vo e estarlam fazendo o "clássico” 
brasileiro de hoje.

Ismail — Esses cineastas que vêm
do Cinema Novo já  têm um espaço

próp
trajeto  nesses 20 anos, como é o caso
mais demarcado, por seu próprio

de Nelson Pere ira  dos Santos, que 
agora busca um novo cinema popu
lar. Nelson parece procurar fazer do 
diretor de cinema quase que um m e
diador, para d ar voz a um processo 
cultural que está ocorrendo Indepen
dentemente dele. E assim  com A E s
trada da Vida, aquele filme sobre 
Milionário e Zé Rico. & um filme on
de o diretor não tem a preocupação 
em se expressar, m as de fazer um 
filme que chame a atenção de um 
processo cultural que está ocorrendo 
independentemente de nós. O Nelson 
jâ tem os seus mecanismos de pro
dução para  esse tipo de cinema. Um 
outro exemplo tem os em W alter Li
ma Júnior, que fez o Inocência, e es
se eu acho o filme melhor sucedido 
em 83, pois é multo competente arte- 
sanalmente, de grande penetração, 
trabalhando com Ingredientes vin
culados a um a ficção rom ântica. 
Inocência é um filme Importante 
nesse contexto brasileiro. Mas vol
tando á sua pergunta do inicio, sem 
digressões, acho que a Inspiração 
agora é plural, e Isso é bom. Hà ci
neastas trabalhando com os movi
mentos em ergentes, há cineastas 
trabalhando com as questões da mu
lher na sociedade, como Ana Caroli- 
na e Tlzuka Yamazakl e hâ a produ
ção de filmes de curta m etragem , 
com um desenvolvimento rico do do
cumentário e do filme de ca rá te r an
tropológico. A tendência agora é di
minuir multo aquele tipo de filme 
que tenta fazer o diagnóstico geral 
da nação. O último filme que fez isso 
foi o Idade da T erra, de Glauber. 
Sinto que agora o leque está mais 
amplo. O Brasil é m ais complicado e 
a tensão do Idade da T erra m ostra 
isso, è um filme que procura Juntar 
os cacos. J á  num filme como 
Inocência a relação é m ais trabalha
da no mlcrocósmo. Walter Lima sa
be os limites, onde parar, com dis
crição. E le fica na dim ensão 
possível. Não vai a trâs  de grandes 
estlpulaçôes nem de m etáforas tota- 
llzantes. Fica ao nivel adequado pa
ra explorar bem o seu mundo.

IC C ffiE IOiCTUMUDADES
Brasília, 27 de outubro de 1983 
Suplemento diário do CORREIO BRAZIL1ENSE 
Nâo pode ter vendido separadamente

Carnaval, o Aval da Carne: um curta multo esperado

0S 15 ANOS D0 BANDIDO EM BRASÍLIA
ROGÉRIO SGANZERLA

Sobre “ Bandido da luz verm elha”
— prem iado no IV Festival de Cine
ma Brasileiro de Brasília em 1968. 
exibido agora na m ostra retrospecti
va do Festival, devo dizer o seguin
te:

O que me fez rodar esse dloram a 
mágico ou monstruoso painel do sub
mundo subdesenvolvido do crim e 
politico-pollcialesco seria o mesmo 
Impulso de Welles (em  todo sentido, 
o m aior cineasta vivo) em “Touch of 
evil” (“A m arca da m aldade” , 1958) 
em tudo dizer sem precisar em itir 
nenhuma opinião, observar o essen
cial: discutir as relações do homem 
e do Estado, quer dizer, o Indivíduo e 
ele mesmo — sua mente, o verdadei
ro problem a (onde começa e term i
na qualquer revolução) — o outro 
(novo) homem (sua relação com), a 
humanidade.

J á  disse que aos 22 anos de idade 
não tive parcela do que precisava 
p ara  um a produção ambiciosa e tal
vez nem a necessária experiência 
para  trabalhar, relacionar e encai
xar os múltiplos fragm entos de um 
painel radiofônico vomitado — docu
m entário/ficção tendendo ao clne- 
Jornal de 92 minutos sobre, no fundo
— hoje assim  me parece — um mal 
digerido e enjoatlvo jogo de futebol 
(m al) transmitido; a Idéia inicial foi 
a de fazer um filme pollclalesco. 
narrado por um com entarista espor
tivo — e não foi Isso que o Brasil de
pois virou? (O noticiário luminoso 
Inicial p revê :" ... declarado estado 
de sitio no pais... o dispositivo poli
cial reforça todos os seus órgãos de 
segurança...") Além de outras pro
fecias políticas: disco voador, te r
ror, justlçam ento sum ário, guerri
lha urbana e...Jlm i Hendrlx. Antes 
do ato Institucional núm ero cinco.

simplesmente me recusei a film ar 
outro conflito — a nâo ser política e o 
crime, o bandido e o Estado, com o 
relacionai do ideogramátlco oriental 
pré-atlante tupi. Expressão do UNO 
pensamento unificado é o plano- 
seqüència som-direto Ideológico e 
shakespearlano Inventado por Ei- 
selnstein & Welles em “Soberba. 
M arca da maldade. O processo” .

P e sso a lm e n te , de testo  ouvir 
transm issão de jogo de futebol pelo 
rádio. Portanto, um filme cacofôni- 
co — à beira da afasla. Paleolitico e 
atonal. Contra a razão culturalista; 
do homem médio, psicológico e m o
ral alguns decênios na frente.

A margurado e gozador — fracas
sado e bem-sucedido. Panfletário  e 
visionário — que o Brasil atualm en
te ainda merece. A "boca do lixo” 
não é um símbolo m as sintom a de 
um a realidade m ais forte que nosso 
cinema.

O lado "film e pollclalesco narrado 
por um locutor esportivo” Já ficou 
óbvio para quem acompanhou aten
tamente os casos e descasos do po
der e da opressão para  com seus su
bordinados m as, para  um a boa por
centagem do grande público, é pre
ciso ainda fazer engolir certas ver
dades e m entiras essenciais, como, 
por exemplo, lem brar que em políti
ca, como em qualquer outra ativida
de hum ana, o feitiço pode v ira r con
tra  o (m au) feiticeiro e por al afora. 
Sobretudo se ele não sabe ou nâo 
quer e nâo pode (vem dar no mesmo 
gesto) fazer feitiço decente que 
prende a gente, sem vela e vintém — 
como é ainda o caso de quase totali
dade dos partidos políticos oprimi
dos e opressores — paradoxalm ente
— por enquanto também.

Mais que nunca, fora de Jlm l Hen- 
drix — um pensador —. lnexlste sal
vação. Necessário passar por ele: fo

ra  de Hendrlx não vejo caminho 
possível — p ara  a a trasada  arte  
(in). “contem porânea” , mal liberta 
da literatlce burguesa, por abrigar 
em seu bojo semlcolcnlal suas ini
ciais e inevitavelm ente erradas ten
tativas de libertação — enquanto ele 
é livre pois age como faz e sabe o que 
faz, tratando do tem a central, que 
Interessa a todos: a liberdade — 
questão fundam ental da liberdade 
da m ente livre, isto é. sem medo. 
classe, ego. esforço ou razão. Já que 
na mente inicia e term ina toda revo
lução.

Hendrlx é um gênio e vai voltar...
Tímido e revolucionário. Hendrlx 

era ser de extrem a coragem  e gran
deza poética, com virtudes Inusita
das como (boa) lm provlsaçâo- 
constante; tentativa critica de auto- 
paródia e “ repetição” de suas pró
prias versões (diferentes, m as coin
cidentes) de música, freqüentem en
te dele e tam bém  dos outros, desde 
que satisfizesse sua vontade poten- 
clável por lances vertiginosos e isso 
e ra  sem pre possível, pois dispunha 
de um arsenal de efelto-adlantado 
numa guitarra próxim a à sua glorio
sa mão. Dispunha de tudo. habilida
de física e m ental — escrevendo, 
compondo, arranjando, mixando ou 
dando um a de "offlce-boy" de sl 
mesmo, considerado excepcional 
"m lxer-m an" pela destreza em ope
ra r  um a m esa de som. retirando 
efeitos originais, então Inéditos de 
"pan" sonora, multldlrlglndo estri
dências abissais num a fita em 4 ou 
16 canais, com m ais de duas mil ho
ras de gravação, sem pre criativo co
mo um pássaro totêmlco.

‘Rogério Sgameria, cineasta, é o autor d«
Bandido da Lux Vermelha •  concorra nes
te festival com o curta Noel por Noel

Q N E M k
OS AMORES DE UMA 

LOURA (Lasky Jedne 
Plavovlasky), de MUos 
Form an. Cultura Inglesa 
(908 Sul), ás 20:40 horas. 
Sábado e domingo ás 20 e 
22 horas. Operária inven
ta  m entiras sobre Bua vi
da amorosa para  fugir á 
rotina. Produção tcheca 
de 1965 do mesmo realiza
dor (radicado no cinema 
americano) de Halr e O 
Estranho no Ninho. Sába 
do e domingo, nas sessões 
das 16 e 18 horas. “ O Cria
do” , de Joseph Losey.

A L P H A V I L L E  - 
(Alphavllle), de Jean-Luc 
Godard. Com Anna Karl- 
na, Eddie Constantine. 
Sala Le Corbusier (Av. 
das Nações, Lote 4), 
quarta e quinta-feira ás 
21 horas. Domingo às 16 
horas. E ntrada franca. 
Produção francesa de 
1965.

O BOM BURGUÊS - De 
O s w a l d o  C a l d e i r a .  
Brasilia (EQS 106/107), 
ás 15, 18 e 21 horas. Cur
tas: Visita ao Presidente, 
de Haroldo Marinho Bar
bosa e Carnaval, o Aval 
da Carne, de Ralph Araú
jo Justino e Carlos M ar
ques.

7 DIAS DE AGONIA -
De Denoy de Oliveira. 
L ara (Taguatlnga), às 
20:30 horas. Curtas: A 
Terceira Idade, de Ellane 
Bandeira e M arília de An
drade e Noel por Noel, de 
Rogério Sganzerla.

INOCÊNCIA - De Wal
ter Lima J r . G uarâ (QE 
7, Guará I), às 20:30 ho
ras. Curta: Chapeleiros, 
de Adrian Cooper.

ETC, ETC...
CANTO ISSO NOS 

BOTECOS - Começa 
hoje o show Canto Isso 
nos Botecos, com Sérgio 
Vlanna e Chico Chagas, 
no Teatro Galpão, às 21 
horas. O show terá  a 
participação dos con
juntos Coisas Nossas e 
Sambakl Rio, além dos 
músicos que tocam com 
os dois.

JOAO NOGUEIRA - 
No próximo sábado, dia 
29, o cantor e composi
tor João Nogueira es ta 
rá  lançando seu m ais 
novo LP - Bem Transa
do • num show que co
meça ás 22 horas, no Sa
lão Social do Iate Clube.' 
A animação fica a cargo 
do Conjunto Squema 
Sela. A mesa para  sócios 
custa Cr$ 12 mil e para  
convidados custa C ri 15 
mil, á venda na Secreta
ria do Clube.

Hoje, excepcionalmente, 
deixamos de publicar 

a coluna de Chacal
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